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a respeito do uso da obstrução. Valoriza o diálogo entre os 
parlamentares, para a obtenção de consenso. Acrescenta 
que a Política é a arte do convencimento.
5 - DOUGLAS GARCIA
Comenta decisão do Tribunal de Justiça do Estado de 
São Paulo a respeito de Carlos Alberto Brilhante Ustra. 
Solicita a divulgação de nomes de pessoas que receberam 
indenizações do estado, para fins de fiscalização. Lamenta 
ter sido representado ao Conselho de Ética, pela exibição 
de documentário. Defende a criação de instituto em 
homenagem às vítimas do comunismo, no estado. Critica 
Carlos Marighella e Carlos Lamarca.
6 - ALTAIR MORAES
Defende o PL 435/19. Comenta o PL 346/19, de sua 
autoria. Argumenta que fora a duas audiências públicas, 
no Congresso Nacional, para tratar do tema. Acrescenta 
que o projeto é constitucional. Afirma que qualquer 
disparidade em competições fere a justiça no esporte. 
Manifesta descontentamento por não ter sido convidado 
para audiência pública, da deputada Erica Malunguinho, 
contrária à matéria.
7 - PROFESSORA BEBEL LULA
Justifica posição contrária ao PL 435/19. Comenta projeto 
do ex-deputado estadual Carlos Bezerra Jr., sancionado, a 
favor de gestantes. Defende a adoção de crianças, de modo 
menos burocratizado.
8 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, esclarece que enviara ofício, para a 
deputada Beth Lula Sahão, para participar de audiência 
pública, a respeito do PL 435/19.
9 - CONTE LOPES
Lamenta a não realização de votação de projeto, nas 
sessões extraordinárias realizadas ontem. Afirma que na 
Câmara de Vereadores as votações são eletrônicas. Critica 
a chamada nominal de parlamentares. Argumenta que há 
um painel eletrônico para determinado fim.
10 - CORONEL NISHIKAWA
Faz coro ao pronunciamento do deputado Conte Lopes. 
Defende a aprovação do PL 435/19. Argumenta que, 
como bombeiro militar, aprendera a atender parturientes. 
Anuncia visita à Associação Amigos da Polícia Militar, da 
região do ABC, em Santo André. Argumenta que deve 
contra-atacar autores de denúncia a envolver, de forma 
anônima, seu nome. Comenta promessa do governo 
estadual de promover o reajuste salarial para servidores da 
Segurança Pública. Clama pela reposição do efetivo policial 
de Diadema. Defende redução na jornada de trabalho de 
policiais militares.
11 - DR. JORGE LULA DO CARMO
Discorre acerca de militância em defesa da regularização 
de habitações. Informa que hoje deve ser lançada a frente 
parlamentar em defesa da reforma urbana. Informa que 
solicitara audiência com o presidente da CDHU. Acrescenta 
que ainda não fora atendido em seu pleito. Acrescenta 
que pretende discutir políticas de promoção da segurança 
jurídica e de dignidade em conjuntos habitacionais. Clama 
por agilidade em remoção de árvores em obra no Itaim 
Paulista.
GRANDE EXPEDIENTE
12 - CORONEL TELHADA
Defende a aprovação da PEC 7/19, de sua autoria, que 
trata da emancipação do Corpo de Bombeiros. Ressalta 
que apenas em São Paulo e no Paraná a corporação 
ainda é subordinada à Polícia Militar. Informa que os 
bombeiros têm sofrido pela falta de efetivo suficiente. 
Lamenta o veto à lei, aprovada nesta Casa, que assegurava 
assistência jurídica gratuita a policiais, por conta de ação 
de inconstitucionalidade movida pela OAB. Pede que o 
governador João Doria dê atenção a ambos os assuntos. 
Faz propostas para a reforma do Regimento Interno desta 
Casa, de maneira a conferir maior agilidade aos trabalhos.
13 - CONTE LOPES
Endossa as palavras do deputado Coronel Telhada 
acerca do Regimento Interno da Assembleia Legislativa. 
Comenta que, na Câmara Municipal de São Paulo, não 
se realizam sessões às segundas e sextas. Sugere que 
o painel eletrônico do plenário seja utilizado para fazer 
as verificações de presença. Alude às sessões de 07/08. 
Considera que esta Casa se preocupa excessivamente com 
a repercussão que as medidas aqui aprovadas possam ter 
na imprensa. Afirma que existe oposição, dentro da Polícia 
Militar, à proposta de emancipação do Corpo de Bombeiros.
14 - TEONILIO BARBA LULA
Diz que, a seu ver, o Regimento Interno desta Casa 
restringe a atuação da oposição. Declara que o direito de 
debater projetos deve ser garantido a todos os deputados. 
Frisa que a discussão de propostas é função do Parlamento 
e deve ser respeitada. Defende que os instrumentos de 
obstrução sejam expandidos e aperfeiçoados em eventual 
reforma do Regimento. Parabeniza o STF por suspender 
a transferência do ex-presidente Lula para um presídio 
paulista. Critica o modo como a imprensa retratou o 
episódio. Argumenta que todos os ex-presidentes do País 
têm o direito de ser tratados como chefes de Estado.
15 - MAJOR MECCA
Cita a expressão "polícia do João Doria", usada pela 
deputada federal Gleisi Hoffmann para se referir à Polícia 
Militar do Estado de São Paulo. Observa que, a seu ver, os 
governadores paulistas se veem como donos da Polícia e se 
utilizam da corporação para fins publicitários. Menciona, 
como exemplo, a frequência com que as cores das viaturas 
e das fardas são trocadas. Afirma que o descontentamento 
com relação ao governo estadual é unânime entre os 
policiais, em razão do não cumprimento de promessas de 
campanha relativas à recomposição salarial da categoria. 
Propõe a criação de um estatuto para reger a atividade da 
Polícia Militar.
16 - JANAINA PASCHOAL
Solicita do governo estadual a contratação de agentes 
de vigilância e escolta da Secretaria da Administração 
Penitenciária, já aprovados em concurso público. Informa 
que policiais militares têm precisado trabalhar na escolta, 
por conta do déficit de pessoal. Comenta as sessões 
extraordinárias de 07/08, em que se discutiu o PL 435/19, 
de sua autoria. Critica os deputados que não contribuíram 
para que houvesse quórum na votação da matéria. Avisa 
que a bancada do PSL, em resposta, passará a obstruir a 
deliberação de outros projetos. Argumenta ser favorável ao 
debate de proposituras em plenário.
17 - PROFESSORA BEBEL LULA
Tece comentários sobre as propostas dos deputados 
Coronel Telhada e Conte Lopes com relação à reforma do 
Regimento Interno. Considera necessário discutir a questão 
da realização de sessões às segundas e sextas. Destaca 
a importância do trabalho das comissões temáticas 
desta Casa. Discorre sobre as condições de trabalho dos 
professores.
18 - PAULO LULA FIORILO
Para comunicação, informa que o deputado Frederico 
d'Avila divulgou vídeo fazendo a correção de erros 
cometidos em publicação anterior, também de sua autoria, 
sobre a morte do desaparecido político Fernando Santa 
Cruz. Afirma que o parlamentar deve um pedido de 
desculpas à família Santa Cruz.
19 - MÁRCIA LULA LIA
Pelo art. 82, trata de crise entre o Brasil e o Paraguai 
envolvendo a Usina Hidrelétrica de Itaipu, com o 
conhecimento do Governo Bolsonaro. Explica as razões 
da crise, devido à compra de energia excedente de Itaipu, 

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Em votação o 
projeto salvo emendas. As Sras. Deputadas, e os Srs. Deputados 
que forem favoráveis permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Solicito verificação de votação.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de 

V. Exa. é regimental. Esta Presidência vai proceder à verificação 
de votação pelo sistema eletrônico. Os Srs. Deputados e as Sras. 
Deputadas que forem favoráveis deverão registrar o seu voto 
como “sim”, os que forem contrários deverão registrar o seu 
voto como “não”.

* * *
- É iniciada a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pela ordem, 

deputado Barba.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Para botar o PT em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - PT está em 

obstrução.
O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pela ordem, 

deputado Roque Barbiere.
O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - Para colocar o PTB em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PTB está em 

obstrução.
A SRA. CARLA MORANDO - PSDB - Para colocar o PSDB 

em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSDB está 

em obstrução.
O SR. ANDRÉ DO PRADO - PL - O PL está em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PL está em 

obstrução.
O SR. ALTAIR MORAES - PRB - Para colocar o PRB em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PRB está em 

obstrução.
O SR. DANIEL SOARES - DEM - Para colocar o DEM em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O DEM está 

em obstrução.
O SR. GIL DINIZ - PSL - Para colocar o PSL em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSL está em 

obstrução.
A SRA. MARTA COSTA - PSD - PSD em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSD está em 

obstrução.
O SR. FERNANDO CURY - PPS - PPS em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PPS está em 

obstrução.
O SR. BRUNO GANEM - PODE - Podemos em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Podemos em 

obstrução.
A SRA. DRA. DAMARIS MOURA - PHS - PHS em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - PHS em obs-

trução.
A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - O PSOL 

em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - PSOL em 

obstrução.
O SR. DELEGADO OLIM - PP - O Progressista em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado Olim 

coloca o Progressista em obstrução.
O SR. ALEXANDRE PEREIRA - SD - Solidariedade em obs-

trução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Solidarieda-

de está em obstrução.
O SR. HENI OZI CUKIER - NOVO - Novo em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Novo em 

obstrução.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - O Avante em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Avante está 

em obstrução.
* * *
- É feita a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Participaram 

do processo de votação 20 Sras. Deputadas e Srs. Deputados: 
18 votos “sim”, um “não” e este presidente, que não vota, 
quórum insuficiente para aprovar a matéria, ficando a matéria 
com votação adiada.

Esgotado o objeto da presente sessão, está levantada a 
sessão.

* * *
- Encerra-se a sessão às 23 horas e 43 minutos.
* * *

8 DE AGOSTO DE 2019 
77ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: GILMACI SANTOS
Secretaria: CORONEL TELHADA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão. Convoca, em nome 
da Presidência efetiva, sessões solenes a serem realizadas 
nos dias: 02/09, às 10 horas, para "Outorga do Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo ao 
Sr. Antonio Dias", por solicitação do deputado Coronel 
Nishikawa; 27/09, às 20 horas, para "Homenagem aos 
Trabalhadores da Indústria Química do Estado de São 
Paulo", a pedido do deputado Luiz Fernando Lula da 
Silva; 30/09, às 10 horas, para "Homenagem ao Programa 
Sustentabilidade da Companhia Melhoramentos São 
Paulo", a requerimento do deputado Castello Branco; e 
30/09, às 19 horas, para "Celebração do Dia da Polícia 
Civil", por solicitação do deputado Jorge Caruso. Anuncia 
a visita de convidados do deputado Delegado Bruno Lima.
2 - JANAINA PASCHOAL
Discorre acerca do PL 435/19, de sua autoria, e de 
Resolução do Conselho Federal de Medicina a respeito 
do direito da mulher à escolha do tipo de parto. Lamenta 
a obstrução à votação do projeto, verificada nesta Casa, 
ontem. Assevera que a maioria dos parlamentares é 
favorável à matéria.
3 - MAJOR MECCA
Manifesta-se favoravelmente ao PL 435/19. Defende a 
Polícia Militar do Estado de São Paulo, cujo trabalho é 
exercido independentemente do partido detentor do Poder. 
Valoriza a disciplina, a hierarquia, e o compromisso da 
instituição com a população. Afirma que não fora feito 
estudo científico para alterar a cor da identidade visual da 
entidade.
4 - CORONEL TELHADA
Saúda as cidades de Votuporanga e Alvinlândia pela data 
comemorativa de seus aniversários, informa que hoje 
comemora-se o "Dia Mundial do Pedestre". Afirma-se 
autor de projeto que visa a combater o uso de cerol em 
linhas. Lamenta o falecimento do sargento Carlos Otávio 
Correa dos Santos, alvejado durante patrulhamento, no 
Rio de Janeiro. Critica benefício prisional concedido a 
Alexandre Nardoni, condenado por assassinar a própria 
filha. Discorda do discurso da deputada Janaina Paschoal, 

Temos 30 e poucos aqui. A gente podia ter um quorum de 
40. Não ia dar para chegar ao quorum que precisaríamos para 
aprovar o projeto da Janaina. Mas estamos aqui conversando 
com todos os parlamentares, de todas as bancadas, a todo 
tempo, tentando construir esse acordo.

Então, no momento que a gente precisa (já discutimos 
por muitas horas o projeto dela) acho que já está maduro para 
votar “sim” ou “não”. E não para ficar só na obstrução, para 
ter o adiamento, para ter a protelação. Vale a ferramenta de 
obstrução. Mas tudo bem.

Eu queria falar... O deputado Carlão veio mais cedo e falou 
da questão do Doria, que ele comentou sobre o ex-presidente 
Lula. Agora, acho que sou suspeito para falar. Porque geral-
mente venho a essa tribuna para criticar o governador, como 
sempre critiquei.

A primeira fala depois do recesso foi justamente criticando 
o Sr. Governador que está pensando já em 2022. Nas eleições 
de 2022 está deixando o estado de São Paulo para o Rodrigo 
Garcia governar. Nós criticamos. Agora, não dá para aceitar 
uma fala da presidente do PT, senhora Gleisi, dizendo que a 
“polícia do João Doria” não daria segurança ao ex-presidente 
Lula.

Primeiro: respeitem a Polícia Militar do Estado de São 
Paulo. Não é a “polícia do João Doria”. O Sr. Governador não 
tem uma guarda bolivariana como alguns ditadores aqui na 
América Latina têm. Respeitem as nossas forças de Segurança. 
O deputado Conte Lopes sabe bem.

É triste ver o ataque às nossas instituições. Desde a Justiça, 
e chegando lá na ponta, dos nossos policiais, policiais militares, 
policiais civis. Nesse caso, também, os agentes penitenciários, a 
Polícia de São Paulo, a SAP.

Hoje foi um dia histórico na Comissão de Segurança Públi-
ca e Assuntos Penitenciários. Nivaldo Restivo, ex-comandante 
geral da Polícia Militar, hoje secretário na SAP - Secretaria de 
Administração Penitenciária - estava conosco esclarecendo 
vários assuntos. E, sim, a SAP tem condições de garantir a 
segurança do ex-presidente Lula. Então respeitem os nossos 
policiais, os nossos agentes de Segurança, os nossos agentes 
penitenciários, que, sim, estão lá, nas cadeias. Acho que a gente 
não precisa discutir.

A bancada de esquerda, ela faz o entendimento de que é 
uma prisão política. Nós não: foi julgado, foi condenado, e está 
cumprindo a sua pena. Em Tremembé, continuaria cumprindo a 
pena que lhe é devida. O STF decidiu, celeremente.

É engraçado. Tem um autor que fala, se não me engano, 
em “A Revolução dos Bichos”, o George Orwell, que ele fala 
que todos os animais são iguais, mas alguns animais são mais 
iguais aos outros. Então, a celeridade que a Justiça tem com 
o ex-presidente Lula é incrível de ver. É incrível de ver. Mas 
vamos respeitar a Justiça. Agora eu me pergunto: a bancada 
de esquerda é a favor ou contra a decisão do STF? É a favor ou 
contra a Justiça?

O Lula está preso. O meu presidente está no Planalto. O 
governo que eu defendo, o presidente que eu defendo, está 
governando o Brasil.

Estava, ontem, em Itapira, com o deputado Barros Munhoz. 
Foi chamado lá na cerimônia e foi aplaudido. Por minutos, ali, 
foi aplaudido o ex-prefeito de Itapira. Mais cedo, estivemos na 
Fenabrave.

Talvez, para alguns, seria até mais fácil ter o ex-presidente 
Lula em Tremembé, porque ficaria mais fácil, não precisaria 
pegar uma ponte aérea para Curitiba. Iria, de repente, com seu 
carro da Assembleia Legislativa fazer a sua visita. Se viesse, 
deputada Carla, para o sistema penitenciário paulista, onde nós 
tínhamos líderes de uma facção criminosa que foram transfe-
ridos - aí, eu tenho que dar parabéns ao governador, que teve 
peito e foi firme, Carlão, para mandar para os presídios federais 
-, mas seria tratado como qualquer outro preso é tratado: 
cabelo cortado, barba feita, vestindo bege; como qualquer outro 
condenado no Brasil, que cumpre pena no estado de São Paulo, 
é tratado.

Defendem, sim. Você, cidadão brasileiro, você que tem 
algum parente na cadeia: defendem, sim, privilégios. Porque eu 
tenho certeza de que o seu parente não tem privilégio. Nós pre-
cisamos deixar claras, aqui, as nossas posições. E a posição do 
PSL, a minha posição é muito clara. O ex-presidente de vocês 
está preso. E o presidente que eu defendo, o governo que eu 
defendo, está em Brasília, no Palácio do Planalto, governando o 
Brasil, governando esse país através do voto democrático.

A tropa “Lula Livre” se retira em debandada. O Lula está 
preso, hein. O Lula está preso. (Manifestação nas galerias.) Pre-
sidente, para garantir a palavra.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pedir para os 
militares acompanharem os convidados a saírem da galeria, 
preservando o tempo do deputado Gil Diniz. Devolvo a palavra 
a Vossa Excelência e restituo o tempo que V. Exa. perdeu com o 
inconveniente.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Obrigado, presidente. Só para 
finalizar, como eu falei anteriormente, antes do recesso, sobre a 
obstrução que alguns parlamentares, algumas bancadas fazem 
aos projetos do PSL, repito: mantenho. Nós também vamos 
manter essa postura. Talvez não da forma como o PT faz. O PT 
é faixa preta nesse sentido. Nós estamos aprendendo, deputado 
Barba. Mas vamos, sim, dentro da nossa possibilidade, fazer 
obstrução, sim.

Estava discutindo aqui com... Até discuti com a Márcia Lia 
na Comissão de Segurança Pública, fiz uma piada. Talvez tenha 
sido indelicado, Márcia. Até te peço desculpas se te ofendi. Não 
era a intenção. Fiz, ali, uma piada com graça para alguns, para 
outros, de mau gosto. Então, se te ofendi, peço desculpas aqui, 
publicamente. Não era a intenção no momento. Ali, no calor do 
momento, na comissão, a gente teve nosso embate, faz parte. 
Não tem problema nenhum, nada pessoal.

A SRA. MÁRCIA LULA LIA - PT - Desculpas aceitas.
O SR. GIL DINIZ - PSL - Obrigado, deputada. Novamente, 

falo para a bancada do PSL: vamos prestar atenção, justamente, 
em quem vem aqui, faz o bom debate, aqueles que nós apoia-
mos, aqueles que nós olhamos para o projeto e votamos pelo 
mérito. Muitas vezes com boa vontade, com bom coração. Mas 
que na hora de votar um projeto tão importante como o da 
deputada Janaina Paschoal, muito discutido aqui da tribuna, há 
meses aqui na Casa, hoje, em duas sessões extraordinárias, com 
o Campos Machado questionando. Quando nós precisamos de 
um quórum, nem que fosse para votar “não”, para dar quórum, 
obstruem. E, mesmo estando presentes aqui no plenário, não 
dão quórum. Então, peço para cada deputado do PSL pegar 
o espelho de votação e analisar para que nós tenhamos uma 
postura e que possamos aprender pelo menos no possível, com 
a bancada do Partido dos Trabalhadores a fazer esse tipo de 
obstrução. Muito obrigado, Sr. Presidente.

A SRA. CARLA MORANDO - PSDB - PARA COMUNICAÇÃO - 
Gostaria de colocar aqui para o deputado Gil que, desse gover-
no, é uma das coisas que você jamais poderá falar que ele não 
está trabalhando para o estado de São Paulo. Hoje ele está na 
China buscando investimentos para o nosso estado.

Por esse motivo o nosso estado foi o que mais cresceu a 
economia, durante esse período. É um governo que trabalha 
incansavelmente desde a primeira hora da manhã, seis da 
manhã, até onze e meia, meia noite, durante todos os dias, não 
tem sábado nem domingo. Nem feriado.

Então, eu venho aqui dizer da injustiça que você fez, 
dizendo que o nosso governador João Doria, que hoje a gente 
pode dizer que é o melhor governador que este estado já teve, 
falando uma coisa dessas, uma atrocidade dessas.

Eu tenho somente a dizer que eu lamento o seu posiciona-
mento quanto a isso, apesar de toda admiração, quanto a isso 
eu lamento.

- Suspensa às 23 horas e 11 minutos, a sessão é reaberta 
às 23 horas e 13 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Reaberta a ses-

são, explicado a todos o andamento do que está acontecendo, 
em votação o requerimento de método de votação.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Peço a suspensão dos 
trabalhos por um minuto.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Por mais um 
minuto.

Havendo acordo de lideranças, estão suspensos os traba-
lhos.

* * *
- Suspensa às 23 horas e 14 minutos, a sessão é reaberta 

às 23 horas e 15 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Havendo acordo de 

lideranças, eu gostaria de pedir o levantamento da presente 
sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Questiono 
todos os líderes se concordam com o levantamento da presente 
sessão.

O SR. ROQUE BARBIERI - PTB - Ninguém pediu nada para 
mim, então, por não terem pedido, eu não concordo. Se me 
pedirem, eu concordo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Em votação o 
requerimento de método de votação.

As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que estiverem de 
acordo, permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Sr. Presidente, uma verificação de 
votação.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental o 
pedido de Vossa Excelência. Sras. Deputadas, Srs. Deputados, a 
partir deste momento, vamos proceder à verificação de votação 
pelo sistema eletrônico. A partir deste momento, vamos fazer 
soar o sinal intermitente, por quatro minutos, para que as Sras. 
Deputadas e os Srs. Deputados que não se encontrem em ple-
nário tomem conhecimento da votação que se realizará.

* * *
- É iniciada a verificação de votação pelo sistema eletrô-

nico.
* * *
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Para colocar o PT em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PT está em 

obstrução.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - PRB - 

Para colocar o PRB em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PRB está em 

obstrução.
O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - Para colocar o PTB em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PTB está em 

obstrução.
O SR. DELEGADO OLIM – PP - Para colocar o PP em obs-

trução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PP está em 

obstrução.
O SR. DANIEL SOARES - DEM - Para colocar o DEM em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O DEM está 

em obstrução.
A SRA. CARLA MORANDO - PSDB - Para colocar o PSDB 

em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSDB está 

em obstrução.
O SR. HENI OZI CUKIER - NOVO - Para colocar o Novo em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Novo está 

em obstrução.
A SRA. MARTA COSTA - PSD - Para colocar o PSD em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSD está em 

obstrução.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Para colocar o Avante 

em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Avante está 

em obstrução.
A SRA. DRA. DAMARIS MOURA - PHS - Para colocar o PHS 

em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PHS está em 

obstrução.
O SR. FERNANDO CURY - PPS - Para colocar o PPS em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PPS está em 

obstrução.
O SR. ANDRÉ DO PRADO - PL - Para colocar o PL em obs-

trução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PL está em 

obstrução.
O SR. BRUNO GANEM - PODE - Para colocar o Podemos 

em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Podemos 

está em obstrução.
O SR. GIL DINIZ - PSL - Para colocar o PSL em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSL está em 

obstrução.
A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Para colo-

car o PSOL em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSOL está 

em obstrução.
O SR. ALEXANDRE PEREIRA - SD - Para colocar o Solidarie-

dade em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Solidarieda-

de está em obstrução.
* * *
- É feita a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Participaram 

deste processo 12 deputados: 11 votos “sim”, este presidente 
que não vota, quórum insuficiente, ficando a proposta com 
votação adiada. Item 3.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Conversei com o depu-
tado Roque Barbiere, como líder do PTB e os outros líderes. 
Se tiver a anuência de todos os líderes, eu gostaria de pedir o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pergunto se 
existe anuência de todos os líderes para o levantamento da 
presente sessão.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Não existe.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não existindo, 

em discussão o item 3 - PL 511/2017. Não havendo oradores 
inscritos, está encerrada a discussão.

Em votação o projeto, salvo emendas.
O SR. GIL DINIZ - PSL - Dá tempo de encaminhar?
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sim, senhor. 

Vossa Excelência pode encaminhar em nome da liderança do 
PSL. Tem a palavra.

O SR. GIL DINIZ - PSL - SEM REVISÃO DO ORADOR - Orien-
tar a bancada do PSL a encaminhar para votar “não”. Vamos 
colocar em obstrução, vamos votar “não”. Mas eu subo a esta 
tribuna neste período para mostrar a você que está em casa, 
que assiste a TV Assembleia, que está aqui na galeria, que mui-
tas vezes tem a celeridade em alguns projetos. Mas, em outras 
vezes, há a obstrução, e a gente tem que aprender muito com a 
bancada do PT, do PSOL, a fazer essa obstrução.

E novamente subo à tribuna para falar para a minha 
bancada. Vamos verificar quem estava presente, quem não deu 
quorum. Quando a gente vai lá e vota por acordo alguns proje-
tos, até com um bom coração, quando a gente pede verificação 
e depois tira a verificação para não atrapalhar o andamento. A 
gente precisa verificar isso.


